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Uma ferida é um problema dermatológico que deve ter um tratamento adequado assim que 

detetado. Uma ferida pode ter diferentes origens, como por exemplo a penetração de um objeto, a 

abrasão dos arreios, a picada de um inseto ou a mordedura de um outro animal ou auto-infligida. 

A observação diária e atenta do seu burro e a escovagem frequente são atividades de extrema 

importância, uma vez que permitem identificar a presença de feridas que podem estar escondidas 

sob pêlo ou podem encontrar-se num local do corpo menos visível. Uma ferida não detetada pode 

rapidamente complicar-se numa situação mais grave e de tratamento mais difícil. Para além de 

ser um foco de dor e desconforto, esta pode ser uma porta de entrada de agentes patogénicos no 

organismo que coloquem em risco a sua saúde.  

MINIMIZE OS RISCOS DE TRAUMA, CUIDANDO DOS ESPAÇOS ONDE O SEU ANIMAL COSTUMA 

PERMANECER: NÃO DEIXE FIOS ESPALHADOS NEM PONTAS AFIADAS DESPROTEGIDAS, COMO 

PREGOS OU ARAMES. VERIFIQUE SE OS ARREIOS ESTÃO A PROVOCAR ALGUMA LESÃO NA PELE 

E RETIRE A CABEÇADA DO SEU ANIMAL SEMPRE QUE ESTA NÃO É NECESSÁRIA.

Quando encontrar uma ferida, esta deve ser avaliada adequadamente e em segurança, e para 

isso, é conveniente colocar a cabeçada e prender o animal de modo a que ele permita esse 

procedimento. No caso de o animal não ser cooperante ou de a ferida se localizar numa zona 

de difícil acesso, o ideal é que duas pessoas estejam presentes na limpeza: uma na contenção 

do animal e outra a executar o procedimento. Exemplos de contenção podem ser distrações 

agradáveis como ração ou acariciar as orelhas.
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Por vezes, o tratamento de feridas pode requerer a visita do veterinário. O veterinário deve ser 

chamado sempre que: 

— As feridas estão a sangrar profusamente

      (nesses casos, colocar uma compressa e tentar fazer pressão até à chegada do veterinário)

— Há penetração de objetos

— As feridas são próximas de articulações

— As feridas estão infetadas 

— Há locais inflamados, inchados ou com nódulos, mesmo que não haja presença de ferida na pele 

CASO O SEU BURRO NÃO TENHA A VACINA O TÉTANO EM DIA PODERÁ SER NECESSÁRIO 

UMA DOSE DE REFORÇO OU TOXINA ANTITETÂNICA. CONTACTE O MÉDICO VETERINÁRIO.

QUANDO CHAMAR O VETERINÁRIO? 
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Fig. 1 Utilize esta tabela para ser mais fácil manter o registo 

da vacinação e desparasitação dos seus animais. Esta 

informação pode ser muito útil ao veterinário caso o seu 

animal necessite de algum tratamento.

Fig. 2 Exemplo de kit de primeiros socorros.

As feridas podem ser ou rapidamente tornar-se uma fonte de preocupação, pelo que se deve estar 

sempre preparado para o caso de estas surgirem. É importante que todos os proprietários de burros 

tenham um kit de primeiros socorros contendo algum material básico, como luvas, algodão/

compressas, solução antissética, soro fisiológico e creme cicatrizante. Deve também ter à mão um 

termómetro, o contacto do veterinário/ferrador e as datas de vacinação e desparasitação.

TRATAMENTO DE FERIDAS

CALENDÁRIO DE VACINAÇÃO E DESPARASITAÇÃO

DATA Vacinação (tipo) Desparasitação (tipo)

MATERIAL ÚTIL E EXEMPLO DE KIT PRIMEIROS SOCORROS

Corda e Cabeçada Solução Antissética 

Compressa não esterilizada Luvas Descartáveis

Lâmina de Barbear Termómetro 

Tesoura Creme Cicatrizante

Soro Fisiológico Spray de Alumínio
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Dilua 5ml de clorexidina 

ou Betadine® em 1,5 L 

de água limpa.

Mantenha a solução 

numa garrafa ou 

num recipiente com 

borrifador para mais fácil 

aplicação.

SOLUÇÃO ANTISSÉPTICA INDICADA

A limpeza das feridas deve ser sempre realizada com luvas limpas (não necessariamente 

estéreis), pela seguinte ordem:

1. Proteger a ferida com uma compressa e com o auxílio de uma lâmina remover os pelos que a rodeiam;

2. Com uma compressa e soro fisiológico, remover a sujidade na superfície da ferida até esta se 

encontrar limpa, para que possa avaliar melhor a gravidade da ferida;

3. Desinfetar a ferida com clorexidina diluída ou semelhante;

4. Colocar pomada cicatrizante na superfície da ferida (como por exemplo Halibut® ou Biafine®);

5. Por último, colocar spray de alumínio (exemplo de marca vulgar, Aluspray®) em cima do creme.

Nos períodos de elevadas temperaturas e sempre que haja a presença abundante de moscas, 

a limpeza deve ser diária para evitar as complicações, devendo ser feita preferencialmente ao 

início do dia.  Em alturas como o Outono e o Inverno, a limpeza poderá ser feita a cada dois dias, 

consoante o tipo de ferida.


